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Apoio à
capacitação
Uma das atividades que têm

caracterizado a atuação do CRQ-IV
é a oferta de condições para que os
profissionais possam se atualizar e
adquirir novos conhecimentos. Essa
é uma necessidade de todos, tanto
para ampliar as condições de empre-
gabilidade quanto para garantir que
a sociedade tenha, cada vez mais,
acesso a produtos e serviços quími-
cos seguros e de qualidade. Para as
empresas, contar com profissionais
qualificados é estratégico para lhes
proporcionar a competitividade
necessária à sua sobrevivência.

A matéria de capa desta edição
traz um resumo das parcerias feitas
pelo Conselho este ano e que benefi-
ciaram quase 200 profissionais com
a distribuição de  bolsas de estudos
e livros. Em 2011, Ano Internacional
da Química, é meta da entidade am-
pliar essas ações.

Boas Festas a todos!

ADESIVO  - Gostaria de receber um ade-
sivo do CRQ-IV para colar no meu carro.

Química Industriall.Rosane B.
Trevisani

Batatais/SP

Em virtude de um entendimento do
Tribunal de Contas da União de que
os órgãos da administração pública
não podem distribuir brindes, o Conse-
lho deixou de produzir adesivos.

QUITOSANA - Muito interessante o artigo
sobre a utilização da quitosana como
agente para despoluir água [Informativo
nº 105], que li pela internet. São pesquisas
como esta que mostram um lado da
química que muitos desconhecem.

Bacharel Marta Fagundes
Camaçari/BA

O trabalho feito pela pesquisadora
Elaine Nogueira Lopes, sob a orienta-
ção do professor Claudio Airoldi, am-
bos da Unicamp, representa mais uma
contribuição da Química para a
melhoria da qualidade de vida.

Quando li a matéria intitulada “Vapor
metálico ressalta beleza de prédios
históricos de São Paulo”, do Informa-
tivo CRQ-IV nº 105, fiquei com algu-
mas dúvidas em relação ao texto apre-
sentado. Acredito até que entendi o que
foi feito, mas quando foi dito que foram
usadas lâmpadas de vapor metálico
substituindo as antigas, de vapor de
sódio, eu confesso que fiquei confuso.

Eng. Químico Vander de Faria Ribeiro
São José dos Campos/SP

De fato, a citada matéria saiu com um
erro de edição. A forma correta do
parágrafo em questão é: “De acordo
com o gerente produtos da OSRAM no
Brasil, Ronald Leptich, a lâmpada de
vapor metálico é extremamente seme-
lhante à de vapor de mercúrio, comu-
mente usada em iluminação pública,
exceto pela presença de iodetos metálicos
no interior do tubo de descarga. Daí a
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Vídeo traz resumo
dos Minicursos

O CRQ-IV publicou em seu site um
vídeo contendo um resumo da edição

2010 dos Minicursos. São imagens
das aulas e depoimentos de

participantes. O vídeo pode ser
acessado a partir da seção

“Noticiário” ou diretamente pelo link
http://twixar.com/pBnBk.

Seguindo uma tendência, a partir de
agora, algumas matérias publicadas
na versão eletrônica do Informativo

ou apenas no site passarão a ser
ilustradas com vídeos.

ATENÇÃO
Não haverá atendimento ao
público, na sede e escritórios
do Conselho, no período de

13/12/2010 a 02/01/2011.

Para participar deste espaço, escreva para
crq4.comunica@totalwork.com.br,

informando seu nome e cidade.
As mensagens poderão ser resumidas.

possibilidade de variação da coloração
da lâmpada”.
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Fertilizantes

Confirmada competência dos CRQs
para fiscalizar empresas do setor

por Fátima Gonçalves Moreira

SXC.HU

Em 17/09/2010, o Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região, mais uma vez,
posicionou-se no sentido de que as em-
presas de fabricação de adubos e ferti-
lizantes estão obrigadas ao registro e a
indicação de Profissional da Química
como Responsável Técnico (RT) por
suas operações.

HISTÓRICO – No final de 1998, a  Asso-
ciação dos Misturadores de Adubos do
Brasil (AMA) ajuizou ação declaratória
para desobrigar suas associadas (em-
presas fabricantes de adubos e fertili-
zantes) do registro e da indicação de

Profissional da Química como RT. Du-
rante o andamento do processo, con-
tou com a assistência do Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (Crea), o qual defendia que
tais empresas deveriam lá se registrar
e manterem engenheiros agrônomos.

Após a produção das provas, inclu-
sive pericial, o juiz sentenciou o proces-
so decidindo que: “(...) a mistura de adu-
bos é uma atividade da área da Química.
Por tal razão, a inscrição deve ser feita
no Conselho Regional de Química”.

AMA e Crea recorreram. Em deci-
são monocrática, o TRF 3ª Região negou
provimento aos recursos, sustentando
que “Do cotejo da legislação pertinente,
exsurge, extreme de dúvidas, a competên-
cia do Conselho de Química para
fiscalização das empresas produtoras de
fertilizantes (...)”, ou seja, não há
dúvidas de que esta é uma área de atua-
ção privativa do Profissional da Química.

Tal posicionamento já tinha sido
adotado em outros julgados, os quais
ressaltavam, entre outros pontos, a

necessidade da presença de um Profis-
sional da Química durante a fabricação
de fertilizantes por esta envolver a mani-
pulação de produtos químicos como po-
tássio, amônia, silício, nitrogênio e
outros), que é de competência privativa
de tal profissional.

Os julgados também consideraram
que a presença de engenheiro agrôno-
mo não substituía a obrigatoriedade de
químico habilitado. Se a empresa optou
por manter o engenheiro, o fez de for-
ma complementar, não estando liberada
de manter químico habilitado e de se
registrar no CRQ.

A seção de jurisprudência do site
do CRQ-IV disponibiliza a íntegra des-
tas e de outras decisões judiciais sobre
o assunto.

Juiz considera
que a mistura de
adubos é uma

atividade da
área da Química.
Por tal razão, a

inscrição da
empresa deve
ser feita nos

CRQs.

A autora é advogada do
Departamento Jurídico

do CRQ-IV.
Contato pelo e-mail

juridico@crq4.org.br
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Nobel

Sínteses orgânicas catalisadas por
paládio ganham o prêmio de 2010

por Antonio Carlos Massabni

Hokkaido University University of Delaware

Dois dos ganhadores do Nobel de Química de 2010: Akira Suzukida Universidade de Hokkaido
(Japão) e Richard F. Heck, da Universidade de Delaware (EUA)

Pesquisas envolvendo sínteses orgâ-
nicas catalisadas por compostos de
paládio proporcionaram a Richard Heck,
da Universidade de Delaware (EUA), Ei-
ichi Negishi, da Universidade de Purdue
(EUA), e Akira Suzuki, da Universidade
de Hokkaido (Japão), o Prêmio Nobel
de Química de 2010.

Suas descobertas tiveram grande im-
pacto no desenvolvimento de novas dro-
gas, materiais e têm sido utilizadas em
muitos processos químicos industriais
para a síntese de outros fármacos e
compostos biologicamente ativos. Além
do reconhecimento mundial, eles dividi-
rão a importância de 10 milhões de
coroas suecas (cerca de R$ 2,5 milhões).

Os ganhadores do Nobel desenvol-
veram métodos que possibilitaram a
formação de ligações carbono-carbono
(C-C) através de reações chamadas de
“acoplamento cruzado”. Isso permitiu
a obtenção, em laboratório, de molécu-
las orgânicas complexas  que até então
existiam apenas na natureza.

Outros trabalhos relacionados à
formação de ligações C-C receberam o
Prêmio Nobel anteriormente. Em 1912,
o prêmio foi dado pela descoberta da
reação de Grignard; em 1950, para a
descoberta da reação de Diels-Alder; em
1979 foi a vez da reação de Wittig e, em
2005, os laureados foram pesquisadores
que trabalharam com metátese de olefinas.

METAIS - Durante a segunda metade do
século XX, os metais de transição desem-
penharam um papel importante na quí-
mica orgânica, o que contribuiu para a
descoberta de um grande número de rea-
ções catalisadas por compostos de
metais de transição objetivando a obten-
ção de novas moléculas orgânicas.

Os metais de transição têm a pro-
priedade de ativar vários tipos de com-
postos orgânicos, o que possibilita a
formação de novas ligações químicas.
Um dos metais utilizados desde o início
dos estudos em síntese orgânica foi o
paládio. Ele foi empregado na reação que

possibilitou a oxidação de etileno a ace-
taldeído pelo oxigênio (O2) do ar atmos-
férico. Esta reação se tornou um pro-
cesso industrial muito importante, cha-
mado “Processo Wacker”.

Reações de carbonilação catalisadas
por paládio também conduziram à for-
mação de novas ligações C-C e, conse-
quentemente, à obtenção de novas molé-
culas orgânicas.

O TRABALHO PIONEIRO

DE HECK COM OLEFINAS

Em 1968, Heck publicou uma série
de artigos que descreviam a reatividade
de compostos de paládio, ou mais es-
pecificamente, dos haletos de metil- e
fenilpaládio com olefinas à temperatura
ambiente. O produto final desta reação
é o estireno, precursor do poliestireno.

Depois, Heck planejou uma reação
inédita de um grupo alquil ou um grupo
aril com olefina. Esta reação se tornou o
processo mais importante para a forma-
ção de ligações C-C.

Em 1972, ele fez uma modificação
importante na reação de arilação (ou de
alquilação), elevando sua importância
para a síntese de outros compostos.
Nesta versão, o composto organome-
tálico de paládio, RPdX, é gerado de um
haleto orgânico (RX) com paládio
metálico, num processo chamado de
adição oxidativa.

O TRABALHO DE NEGISHI

Em 1976, Negishi iniciou uma série
de estudos para explorar a seletividade
de novas espécies organometálicas que
catalisam reações de formação das liga-
ções C-C. Nos primeiros estudos, Negi-
shi utilizou compostos organometálicos
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Nobel

O autor é professor titular
da Unesp - Campus

Araraquara, membro da
Comissão de Divulgação do

CRQ-IV e Conselheiro da
entidade. Contatos:

amassabni@uol.com.br

Foto: NOAA Ilustração: Wikipédia

Estrutura molecular do Taxol, usado no tratamento do câncer

Encontrada no mar do Caribe, a esponja ‘Disco-
dermia dissoluta’ produz a discodermolida,
substância de ação antitumoral

Ilustração: Wikipédia

Ilustração: Fundação Nobel

de Zn e de Al. No ano seguinte, ele
introduziu compostos organometálicos
de zinco como participantes das reações
de acoplamento cruzado catalisadas por
paládio.

Essa nova reação se tornou um mé-
todo muito importante para a formação
de ligações C-C e foi chamada de “rea-
ção de Negishi”. Partindo-se de um haleto
de alquila (R’X) e de um composto de
zinco do tipo RZnY é possível obter o
composto orgânico R-R’ (onde R e R’
são dois grupos orgânicos alquílicos).

AS DESCOBERTAS DE SUZUKI

Em 1979, Suzuki e colaboradores
publicaram dois artigos em que des-
creviam o uso de compostos orgânicos
de boro, em presença de uma base, como
“parceiros” dos compostos de paládio

utilizados como catalisado-
res para a síntese de novos
compostos orgânicos a par-
tir de vinil- e aril-haletos. No
processo ocorre a transfe-
rência de um grupo orgâ-
nico do boro para o paládio.
A transferência é chamada
de “transmetalação”.

IMPACTO - As reações catali-
sadas por compostos de
paládio descobertas por
Heck, Negishi e Suzuki
tiveram um grande impacto na química
orgânica sintética. As novas reações
possibilitaram a síntese de produtos
naturais e de substâncias orgânicas
biologicamente ativas, que possuem es-
truturas moleculares mais complexas.

A reação de Heck tem sido utilizada
para as sínteses de mais de 100 diferen-
tes compostos orgânicos.Um exemplo
é a síntese do taxol, um produto encon-
trado na natureza e que vem sendo utili-
zado no tratamento do câncer. Outro
exemplo é a síntese de um composto
orgânico que possibilita a obtenção
posterior da morfina, agente extraído do
ópio que age diretamente no sistema
nervoso central.

A variante do método desenvolvida
por Ei-ichi Negishi permitiu a síntese em
laboratório de um composto para com-
bater o câncer chamado discodermo-

lida que, até então, era encontrado apenas
em esponjas (Discodermia dissoluta)
que vivem no mar do Caribe.

O herbicida Prosulforon é produzido
pela Ciba-Geigy e sua síntese é baseada
na reação de Heck. O Naproxen, utili-
zado como anti-inflamatório e no trata-
mento de asma, é outro caso de produto
cuja síntese para produção industrial
baseou-se na reação de Heck.

Richard Heck usou o paládio como catalisador da síntese do estireno. O paládio possibilita a ligação entre um dos átomos de carbono da olefina
com o átomo de carbono da molécula de bromobenzeno. O resultado da reação é a formação da molécula de estireno, um polímero de grande
importância industrial e comercial.
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Cooperação

Programa estimula modernização de
pequenas indústrias da área química

por Mari Menda

Dois anos depois de iniciado, o
programa PreparAR entrará em nova
fase. Lançado em 2008 pela Associação
Brasileira da Indústria Química (Abi-
quim) em parceria com o Sindicato das
Indústrias de Produtos Químicos para
Fins Industriais e da Petroquímica no
Estado de São Paulo (Sinproquim), o
programa tem como objetivo melhorar
o desempenho das pequenas indústrias
químicas brasileiras. A ideia é oferecer
meios para que as empresas tornem-se
mais competitivas e, ao mesmo tempo,
fortalecer os sindicatos do setor.

Uma das inovações do projeto é a
que prevê a formação de uma rede na
qual as empresas maiores forneçam
apoio e suporte às menores para que
possam aperfeiçoar áreas como trans-
porte, atendimento ao cliente, saúde,
segurança, meio ambiente, qualidade e
responsabilidade social. O PreparAR
tem como foco empresas pequenas e
médias, que empregam entre 30 e 80
funcionários, e sua efetiva implantação
dependerá da adesão dos sindicatos que
reúnem essas empresas.

A cooperação entre empresas se

dará por meio dos chamados núcleos.
A grande empresa, filiada à Abiquim e
participante do Atuação Responsável,
passará, por exemplo a “assessorar”
uma pequena firma que seja sua forne-
cedora. Tal ajuda pode se concretizar
com o diagnóstico de pontos que pre-
cisam ser melhorados, como o trans-
porte de produtos ou o atendimento ao
cliente.

Marcelo Kós, Diretor Técnico de
Assuntos Industriais e Regulatórios da
Abiquim, conta que a etapa piloto do
PreparAR, iniciada em 2009, terminou
este ano. Realizada apenas no estado
de São Paulo, seu objetivo foi testar as
principais bases do programa: “Como
o PreparAR é uma simplificação do
Atuação Responsável, não seria ade-
quado que apenas a Abiquim determi-
nasse o que deveria ser simplificado”.
Implantado há 18 anos pela Abiquim, o
Atuação Responsável tem a proposta
de melhorar o desempenho da indústria
química em cinco áreas: saúde, segu-
rança, meio ambiente, proteção empre-
sarial e qualidade e social. Suas 62 dire-
trizes são baseadas nos indicadores de

responsabilidade social do Instituto
Ethos, critérios da Fundação Nacional
de Qualidade, normas ISO 14000 e
9000 entre outras. Já o PreparAR, pri-
meiro passo para que as empresas pos-
sam atingir as metas do Atuação Res-
ponsável,  reúne as 28 diretrizes consi-
deradas indispensáveis do programa
principal para facilitar sua adoção por
empresas menores. O próprio nome
PreparAR guarda relação com o Atua-
ção Responsável: o A e o R maiúsculos
são as iniciais deste.

ESTRUTURAÇÃO - Marcelo Kós conta
que a fase piloto, que teve a participa-
ção de dez empresas, terminou em maio
deste ano, mas o processo de adequação
continua. Estão sendo adotadas algu-
mas ações para a implementação do
programa nas empresas associadas ao
Sinproquim e nos demais sindicatos
estaduais da indústria química, além de
ações específicas para os próprios sin-
dicatos, que terão de se estruturar. Nes-
te momento, informa ele, estão sendo
estudadas alternativas para que o pro-
grama atraia o interesse das empresas.
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Marcelo Kós, diretor da Abiquim

Abiquim/Divulgação

Empresas comentam participação
O acesso à informação e o conta-

to com outras empresas da área foram
os pontos destacados pelo Engenheiro
Químico William dos Santos, gerente
de produção da Lumen Química, de
Roseira (SP), ao comentar a partici-
pação da empresa na fase piloto do
PreparAR: “Quando você sai da
fábrica, vê que os problemas das ou-
tras empresas são semelhantes aos
seus. Esta interface é muito interes-
sante”, disse.

O profissional disse ser cedo para
avaliar a experiência, mas já come-
çou perceber alguns resultados: “Es-
ses dias um cliente questionou sobre

nosso plano de responsabilidade am-
biental. Respondi que estamos sensi-
bilizados para os aspectos voltados à
saúde, segurança e meio ambiente e
que participamos do PreparAR. Isso
já foi uma resposta”.

A Amino Química, de Diadema,
também participou da fase piloto do
PrepAR. Carla Rojo da Silva, gerente
de marketing da empresa, conta que
a primeira etapa do programa consis-
tiu no que ela chamou de ‘fazer o
molde’: “Não se pode impor alguma
coisa que vem de grandes empresas
para as pequenas. A nossa ideia foi
tentar otimizar esses padrões e adap-
tá-los a pequenas e médias empresas,
que têm limitações financeiras e de
pessoal”. Definidos os padrões, a
Amino iniciou a fase de implantação.

A executiva revelou também que a
Amino já teve o apoio de uma das
grandes, a Dow Química: “A Amino
entrou em contato com a Dow para
obter informações sobre o programa,
saber o que funcionou, os caminhos e
alternativas”.

Engenheiro
Químico
William dos
Santos,
gerente de
produção da
Lumen

Estes preparativos incluem a criação de
um site.

O programa já foi apresentado pela
Abiquim aos sindicatos do Rio de Ja-
neiro, Pernambuco e Rio Grande do Sul.
Em paralelo, a entidade está desen-
volvendo com o Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) material para cursos de capa-
citação e qualificação de consultores.
Este assunto, aliás, esteve entre os  te-
mas da reunião que a comissão da
Abiquim, que desenvolve o PrepAR, fez
no mês de setembro.

Durante seminário ocorrido em ou-
tubro, dirigentes das empresas partici-
pantes da fase piloto do programa rece-
beram informações sobre a estrutura e
a forma de implantação do PreparAR
com foco específico em suas respecti-
vas áreas de atuação.

A estimativa é de que o processo de
estruturação seja concluído nos próxi-
mos meses e que o PreparAR possa
ser implantado já a partir de março de
2011. O sucesso dessa iniciativa, contu-
do, estará diretamente relacionado ao
nível de adesão dos sindicatos patro-
nais, pois eles serão os responsáveis
pelo programa em nível estadual.

INVESTIMENTO - No futuro, quando o
programa for aberto a adesões, será
cobrada por ano uma quantia, por
empresa, em torno de R$ 7 mil ou R$
8 mil para cobrir o custo da implanta-
ção, mas a Abiquim está estudando uma
maneira de reduzi-lo. “O valor não está
fechado, pois será definido no momento
em que os serviços começarem a ser
prestados. Cada sindicato vai decidir
quanto será cobrado, e se efetivamente

será cobrado algum valor”, adianta.
O diretor da Abiquim afirma que a

meta da Associação é incorporar 500
empresas químicas ao PreparAR até
2015. Esse objetivo baseia-se no grande
interesse de se engajar demonstrado pe-
la firmas que participaram da fase piloto.
“As empresas pequenas vivem muito
isoladas, não têm estrutura para conhe-
cer os mercados. Por isso, o que mais
interessou [a elas] foi a possibilidade de
ampliar seu acesso à informação, para
entender melhor o mercado”, ressalta.

FINEP - Empresas químicas dispõem de
financiamentos oficiais para aderir a
programas de gestão e qualidade tais
como o PreparAR. A Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep), ligada ao
Ministério da Ciência e Tecnologia, não
mantém uma linha específica para a
área de química, mas é comum que
editais a contemplem. Além disso, há
editais, como o de subvenção econô-
mica, em que a Finep apoia empresas
de todos os setores.

Para se candidatar a uma subvenção
pública, modalidade em que os recur-
sos recebidos não precisam ser reem-
bolsados, é preciso acessar o site da Fi-
nep (www.finep.gov.br) para obter for-
mulários de cadastramento e informa-
ções sobre os programas e suas normas.
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Conselho promoveu workshop
para discutir ensino da Química

Evento ocorreu em Rio Claro e reuniu representantes e coordenadores de cursos

CRQ-IV

Perto de 50 profissionais da química que atuam na área educacional participaram

O CRQ-IV promoveu, no dia 22 de
outubro, o workshop “Os Desafios no
ensino da química”. Realizado nas
instalações do Colégio Alem, de Rio Cla-
ro, o evento foi organizado pela Comis-
são de Divulgação do CRQ-IV e reuniu
cerca de 50 representantes e coordena-
dores de cursos de nível médio e superior
em química do estado de São Paulo,
além de professores e estudantes da área.
Votuporanga, Paulínia, Lorena, Soroca-
ba, Araras, São Bernardo do Campo,
Santos, Luiz Antonio e Piracicaba foram
algumas das cidades representadas no
encontro, que teve por objetivo mostrar
as ações do Conselho na área educacio-
nal, relatar os projetos da entidade para o
Ano Internacional da Química (AIQ -
programado para 2011), preparar divul-
gadores da ciência para o AIQ, bem como
prover os educadores de ferra-mentas
auxiliares da qualidade para a formação
dos futuros profissionais da química.

Ao fazer a abertura, o presidente do
CRQ-IV, Manlio de Augustinis, falou da
importância de divulgar a atividade quí-
mica e com isso despertar o interesse
dos jovens pela ciência. “O CRQ está
fortemente empenhado em atuar no Ano
Internacional da Química. Convido a
todos a colaborarem conosco nesta ini-
ciativa”, afirmou.

Em seguida, Wagner Contrera Lo-
pes, gerente de Fiscalização do CRQ-
IV e diretor de divulgação e cultura do
Sindicado dos Químicos, Químicos
Industriais e Engenheiros Químicos de
São Paulo (Sinquisp) explicou as ações
que o CRQ-IV tem programadas para o
AIQ. Entre elas – veja mais detalhes na
página 16 – está a realização de 1.500
palestras para alunos dos níveis funda-

mental e médio de todo o Estado. Esse
trabalho será realizado pelo corpo técnico
do CRQ-IV, do Sinquisp e por profes-
sores que desejarem se engajar.

A seguir falou o professor Antonio
Carlos Massabni, conselheiro do CRQ-
IV, membro da Comissão de Divulgação
da entidade e professor da Unesp de
Araraquara. Citando sua experiência
pessoal, Massabni afirmou que os pro-
fessores podem influenciar na escolha
profissional de seus alunos, daí a im-
portância de atuarem com divulgadores
da ciência. Ele também salientou a ne-
cessidade de as instituições de ensino
modernizarem seus currículos, aproxi-
mando-os da realidade do mercado de
trabalho. Massabni encerrou sua parti-
cipação apresentando o trabalho que a
Comissão de Divulgação tem feito na

seção Química Viva do site do CRQ-
IV, que tem os estudantes e o público
leigo como foco. A proposta da seção
é abordar a química existente no coti-
diano por meio de textos de fácil com-
preensão. Massabni pediu aos presen-
tes que divulgassem esse trabalho,
enviando de artigos.

Quem também insistiu na impor-
tância de os professores reforçarem
continuamente o papel da química foi a
professora Marta Elisa Bérgamo, do
Centro de Educação Profissional de
Indaiatuba e integrante da Comissão de
Ensino Técnico do CRQ-IV. É sempre
necessário lembrar a forte dependência
que os processos produtivos têm da
química, o que ajuda a destacar a rele-
vância dessa área no cotidiano das pes-
soas, destacou.
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MERCADO - O professor Nelson Mor-
gon, da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), falou a seguir sobre
o mercado de trabalho. Ele mostrou
dados sobre a distribuição geográfica
das indústrias  químicas e afirmou que
para o Brasil deixar de ser apenas um
país exportador de matérias-primas é
preciso investir na educação, o que
inclui valorizar o professor. Morgon deu
detalhes do programa “Química em

Ação”, promovido pelo Instituto de
Química da Unicamp, destinado a
divulgar a química entre estudantes do
ensino médio por meio de visitas destes
à universidade. O programa inclui,
também, palestras em escolas mostran-
do as várias áreas de atuação dos pro-
fissionais da química.

O worskshop foi encerrado com
uma palestra do professor Márcio Alves
de Mello, da Escola Técnica Conse-

lheiro Antonio Prado, de Campinas,
sobre as ferramentas auxiliares na abor-
dagem dos conteúdos. Ele destacou que
a tecnologia pode ser uma ferramenta
em sala de aula, mas ressaltou que ela
não deve ser um fim em si mesma. Mello
discorreu sobre o uso da Internet, pas-
sando informações sobre como traba-
lhar com os alunos na hora de fazer uma
pesquisa, explicando as diferenças entre
os vários buscadores de conteúdo.

Postados os
cartazes do

Prêmio CRQ-IV
Em outubro, o Conselho enviou os

cartazes para divulgação do Prêmio
CRQ-IV para todas as instituições pau-
listas que mantém cursos de nível téc-
nico e/ou superior em química. Desti-
nado a estimular a pesquisa entre os
futuros profissionais, o concurso prevê
a entrega de certificados e prêmios em
dinheiro aos vencedores.

O estado de São Paulo possui atual-
mente 292 escolas que oferecem cur-
sos técnicos e 173 que mantém cursos
superiores na área. Como algumas insti-
tuições possuem mais de um curso, o
Conselho fez, no total, 551 postagens.
Cada escola (ou cada coordenador de
curso) recebeu dois cartazes.

Juntamente seguiu um ofício no qual
a direção do Conselho pede empenho
especial aos professores no sentido de
estimularem seus alunos a participarem.
Tal pedido se deve ao fato de 2011 ter
sido definido pela ONU como o Ano
Internacional da Química, o que amplia
a importância do prêmio, proporcionan-
do maior visibilidade dos participantes
na mídia e empresas do setor.

A escola que eventualmente não te-
nha recebido o material poderá solicitá-
lo pelo telefone 11 3061-6025.

O regulamento e a ficha de inscrição
da edição 2011 do Prêmio CRQ-IV es-
tão disponíveis no site do Conselho, em

www.crq4.org.br. As inscrições já estão
abertas e poderão ser feitas até o dia
01 de fevereiro do ano que vem.
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Formação profissional e AIQ foram
debatidos em fórum de professores
A sexta edição do Fórum de Coor-

denadores de Cursos de Graduação em
Química foi promovida em São Paulo
nos dias 18 e 19 de outubro de 2010, na
sede do Conselho Regional de Química.
Duas questões estiveram no centro dos
debates: as iniciativas que marcarão o
Ano Internacional da Química e a ques-
tão da formação geral do Profissional
da Química. O evento foi organizado
pela Sociedade Brasileira de Química
(SBQ) e teve a participação de 43 repre-
sentantes de universidades federais,
estaduais e privadas de várias regiões
do Brasil.

Durante os trabalhos, foi apresen-
tada a programação da SBQ para Ano
Internacional da Química ( AIQ-2011).
Os participantes foram incentivados a
propor outras atividades ou, pelo me-
nos, a aderir a alguma programação já
existente. Para o professor Cesar Zuc-
co, presidente da SBQ, foi uma discus-
são importante porque muitos participan-
tes não tinham uma visão da grandeza

do movimento em todo o País. “Foi
feito um apelo para que todas estas
atividades sejam colocadas no portal
nacional (www.quimica2011.org.br). O
portal foi feito graças a uma ação cole-
giada da SBQ e outras entidades ligadas
à química”, ressaltou.

O presidente da SBQ lembrou que
um dos objetivos do AIQ é mostrar a
importância da química na vida de to-
dos: “É um processo de popularização
e divulgação, que vai mostrar que sem a
química, a sociedade, o mundo con-
temporâneo, param. Além disso, temos
que mostrar a importância da educação
na química. O povo tem que entender o
que é a química para cuidar melhor do
meio ambiente, por causa da questão da
sustentabilidade. Temos que reconhe-
cer: muitos processos químicos não são
amigáveis com o meio ambiente, mas
se você fizer bom uso da química, é
possível ajudar na sustentabilidade. E
caminhamos aceleradamente para pro-
cessos sustentáveis”, avaliou.

A formação dos futuros profissio-
nais da química foi tratada em duas
palestras durante o fórum. Segundo
Zucco, dados apresentados no encon-
tro mostraram que os problemas nessa
área vão desde as instalações nas esco-
las até a qualidade das aulas ministra-
das. “Temos problemas sérios com pro-
fessores, especialmente no ensino mé-
dio” afirmou. Tal deficiência, comple-
tou, faz com que muitos deixem a desejar
principalmente em relação à didática.

Para Zucco, seriam necessárias duas
medidas concomitantes para reverter
esse quadro: o estabelecimento de  um
plano de cargos e salários que leve as
pessoas a se interessarem a fazer carrei-
ra no magistério e a implementação de
programas de formação continuada.  “O
salário bom dignifica e qualifica a fun-
ção”, disse o professor.

DOCUMENTO - O presidente da SBQ
disse que tais questões serão apro-
fundadas nos próximos meses por
grupos formados durante o encontro.
“Um [grupo] vai levantar tudo o que
foi discutido durante o fórum, elaborar
um documento e encaminhá-lo às
autoridades competentes, como o Mi-
nistério da Educação. O documento vai
mostrar as ações que devem ser feitas
em relação ao ensino da química. O
outro grupo vai preparar ações futuras,
já pensando no próximo encontro de
coordenadores de graduação”.

O professor Zucco disse que a ideia
é reunir em 2011 em um mesmo encon-
tro os coordenadores da graduação e
da pós-graduação para discutir ações
conjuntas. Também foram aprovadas
outras ações para melhorar a qualidade
da graduação, como a alocação de bons
professores nas aulas iniciais dos cur-
sos de química.
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Seção contemplará nove leitores
Profissionais e estudantes em situação regular poderão participar dos sorteios

A seção sobre literatura técnica des-
te bimestre contemplará nove leitores
que participarem dos sorteios dos livros
destacados na edição. Um deles chama-
se Introdução à Engenharia Ambien-
tal, tradução da 2ª edição norte-ame-
ricana e distribuído no Brasil pela
Cengage Learning. O outro é Produtos
Químicos Perigosos, lançado pela
editora Scortecci e com apoio da em-
presa Realiza Registros e Licenças. Am-
bos já estão disponíveis para consulta
na Biblioteca do Conselho

Os sorteios ocorrerão no dia 10 de
janeiro, sendo o resultado publicado no
dia seguinte na seção “Noticiário” do
site. Para participar, envie e-mail para
a Assessoria de Comunicação do
Conselho (crq4.comunica2@totalwork.
com.br), contendo os seguintes dados:
nome completo, nº de registro e cidade
onde reside. No campo assunto do e-
mail escreva “Sorteio” e o nome do
livro de interesse. Envie duas inscrições
se quiser concorrer aos dois títulos.

De acordo com os autores, P. Aarne
Vesilind e Susan M. Morgan, Introdu-
ção à Engenharia Ambiental apre-

senta discussões focadas em dois te-
mas: o balanço de materiais e a ética
ambiental. A obra é dividida em três
partes. A primeira oferece exemplos de
questões complexas sobre a identifica-
ção e a solução dos problemas ambien-
tais. A segunda introduz os conceitos
fundamentais do balanço de materiais
e reações que ocorrem em reatores.
Esses conceitos relacionam questões
sobre fornecimento de água e trata-
mento de esgotos, controle da poluição
do ar e gerenciamento de lixo tóxico. A
última parte aplica esses princípios à
engenharia ambiental e à ciência.

O Informativo sorteará um exem-
plar dessa obra. Seu preço de capa é
de R$ 87,90, mas os leitores que não
forem contemplados no sorteio poderão
aproveitar o desconto de 30% oferecido
pela Cengage. Para isso, basta efetua-
rem a compra pelo site www. cengage.
com.br/crq.do. Esta promoção será
válida até fevereiro de 2011.

PRODUTOS PERIGOSOS - Lançado ano
passado pelo Engenheiro Químico Gas-
tão Rúbio de Sá Weyne e pelo Advogado
Misael Antonio de Sousa, o livro Pro-

dutos Químicos Perigosos objetiva
contribuir para minimizar os acidentes
com produtos químicos perigosos que
são quase sempre de consequências
desastrosas. É indicado aos profissio-
nais que controlam, fiscalizam e orien-
tam o emprego, fabricação, manipula-
ção, depósito, comércio e tráfego de
produtos perigosos. Também está pre-
sente a legislação básica, com as especi-
ficações das propriedades, origem, usos
e periculosidade.

Serão sorteados oito exemplares. O
livro custa R$ 25,00 e pode ser adqui-
rido pelo site da Livraria Asabeça
(www.asabeca.com.br).
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Sócios do SINQUISP resgataram
mais de R$ 200.000,00 no SFN

O programa de identificação e
recuperação de ativos dos profis-
sionais da química, disponíveis no
Sistema Financeiro Nacional
(SFN) iniciou a partir de uma
parceria firmada entre o Sindicato
dos Químicos, Químicos Indus-
triais e Engenheiros Químicos do
Estado de São Paulo (SINQUISP)
e a empresa KHAUBEN Assesso-
ria Empresarial Ltda em 2009.
São ativos financeiros oriundos de
diversas fontes, tais como: planos
econômicos, mudanças da moe-
da corrente no País, aplicação
de índice de correção monetária
inferior ao apurado pela infração
do período, unificação e liquidação
de bancos, saldos residuais de
FGTS não resgatados e outros
fatores de mesma natureza.

A iniciativa de firmar o convênio
partiu do Presidente do SINQUISP,
Aelson Guaita, que após tomar ci-
ência das atividades da empresa

– voltada para o segmento empre-
sarial – questionou os diretores da
empresa se isso não se estende-
ria aos trabalhadores. Diante da
resposta positiva, a diretoria do
sindicato pôs a mão na massa:
analisou contrato, criou estratégia,
definiu plano de ação e divulgação
da campanha.

“A partir da constatação de que
mais de 13 mil profissionais da
química possuem, potencialmen-
te, a possibilidade de reaver o
dinheiro que lhes pertence, não
me exime da responsabilidade de
não poupar esforços em divulgar
essa informação”, afirma Guaita.

Para a diretoria do SINQUISP
é mais importante prestar um ser-
viço de relevância ao profissional
da química e poder contar com ele
em seu quadro associativo do que
propriamente o valor financeiro
que cada um deles tenha direito
já que, em nosso entender, essa

é uma das funções estatutárias
do sindicato. “Não estamos fa-
zendo nada além de nossa obriga-
ção”, pondera Carlos Fernandes
Greff, Diretor e Secretário de
Benefícios.

Em vigor há 10 (dez) meses,
o programa já beneficiou 47 pro-
fissionais da química que remete-
ram suas procurações ao sindica-
to onde foram identificados um
pouco mais de R$ 200 mil à
disposição desses trabalhadores.
A segurança do programa está na
garantia de que somente o be-
neficiário é quem poderá sacar o
dinheiro na rede bancária.

A gratuidade do serviço está
disponível apenas para os sócios
do SINQUISP, que deverão arcar
com as despesas de correios pa-
ra envio da documentação exigida
para a execução do serviço. Na
hipótese de êxito na identificação
de valores, o interessado pagará
à KHAUBEN o montante de 20%
do valor identificado e efetivamen-
te resgatado, a título de honorá-
rios financeiros.

OUTROS BENEFÍCIOS - Além desse
serviço, os sócios do SINQUISP
podem contar com outros bene-
fícios, tais como: desconto em
medicamentos, na contratação de
convênios médicos, em cursos
universitários, em cursos e even-
tos oferecidos pelo sindicato e
outros disponíveis no site www.
sinquisp.org.br.

Campanha pretende
alcançar meta histórica

Neste mês, o SINQUISP ini-
ciará a campanha associativa
2011 com a pretensão de atingir
a marca histórica de 10.000 as-
sociados.

A atual diretoria do sindicato
empenha-se muito na busca de
benefícios para a categoria por

entender que esta também é uma
forma de agregar os profissionais
da química em torno de um
propósito: o da valorização do
profissional!

Se você ainda não é nosso
associado, entre em contato pelo
e-mail sinquisp@sinquisp. org.br.

crq106.pmd 30/11/2010, 13:5212



Informativo CRQ-IV Nov-Dez/201013

Anuidades

CFQ divulga valores para 2011
Pagamentos antecipados garantirão descontos. Desempregados seguem isentos

O Conselho Federal de Química
(CFQ) publicou, mês passado, a Reso-
lução nº 232 que fixa os valores das
anuidades e taxas devidas por profissio-
nais e empresas para o ano de 2011.

As anuidades para profissionais de
nível superior passaram de R$ 180,00
para R$ 188,00; profissionais de nível
médio, de R$ 90,00 para R$ 94,00; auxi-
liares e provisionados, de R$ 80,00 para
R$ 84,00. Para empresas, como tradi-
cionalmente ocorre, os valores foram
fixados com base no capital social que
elas têm registrado.

O vencimento da obrigação será em

31 de março. Tanto para profissionais
quanto para empresas, o CFQ estabe-
leceu um desconto de 5% se o paga-
mento for feito até 31 de janeiro. Pa-
gamentos até 28 de fevereiro terão
desconto de 3%.

Os profissionais que estiverem de-
sempregados poderão solicitar a dispen-
sa do pagamento. Para tanto, terão de
preencher formulário que está disponí-
vel no site www.crq4.org.br.

Atenção: o envio desse formulário
deverá ser feito apenas de janeiro a
março de 2011. Também poderão pedir
a dispensa os profissionais matricu-

lados em cursos de pós-graduação e
que não estiverem auferindo renda além
da eventual bolsa de estudos.

 Os profissionais que já obtiveram
a dispensa do pagamento anteriormente
e permanecem na mesma situação (de-
sempregados ou fazendo pós-gradua-
ção) receberão os boletos da anuidade,
mas não precisarão pagá-los e tampou-
co solicitar nova dispensa.

Profissionais e empresas que não
receberem seus boletos até o dia 15 de
janeiro deverão solicitá-los pelo telefone
11 3061-6000 ou pelo e-mail tesouraria
@crq4.org.br.

Armas químicas: empresas devem enviar
relatórios ao Governo até 31 de janeiro

As empresas que exercem ativi-
dades relacionadas com subs-
tâncias químicas incluídas na tabela
da Convenção sobre Proibição de Ar-
mas Químicas (CPAQ)  têm até o dia
31 de janeiro de 2011 para enviar ao
Governo a Declaração de Atividades
Realizadas em 2010. A CPAQ é um
instrumento multilateral de desarma-
mento e não proliferação de artefa-
tos químicos de destruição em mas-

sa. O Brasil é signatário desse acordo
desde 1993 e designou a Coordenação-
Geral de Bens Sensíveis (Cgbe), do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, como
órgão responsável pela aplicação dos
dispositivos da CPAQ no País.

A remessa da declaração é obriga-
tória desde 1999 e alcança, entre ou-
tras, as fabricantes de  produtos orgâ-
nicos discretos (“Discrete Organic
Chemicals” – DOC) e os que contém

átomos de fósforo – P , enxofre - S e
flúor - F (DOC/PSF). Os formulários
já começaram a ser enviados por e-
mail pela Cgbe. As empresas que
não os receberam poderão obtê-los
no site www.mct.gov.br/index.php
content/view/43264.html#lista ou
solicitá-los pelo e-mail cgbe@
mct.gov.br.

Mais informações pelo telefone
(61) 3411-5602.
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Promoções

Conselho repassou mais de R$ 150
mil em sorteios de livros e bolsas

CRQ-IV

Nayara ganhou bolsa de R$ 7 mil para pós

Os sorteios de livros e bolsas para
cursos, seminários, congressos e ou-
tros eventos de interesse da área permi-
tiram ao Conselho repassar este ano aos
profissionais e estudantes que participa-
ram das promoções o equivalente a R$
152.646,56. O total ficou abaixo dos
R$ 169 mil distribuídos por estes meios
em 2010. Tal redução se deveu à queda
do número de bolsas para cursos de
pós-graduação, cujos valores são bem
elevados. Por outro lado, cresceu 46%
o total de bolsas distribuídas para os
60 cursos de curta duração, seminários
e congressos. Por consequência, o nú-
mero de total de beneficiados também
aumentou, passando de 140, em 2009,
para 189 neste ano.

Como forma de atender o cresci-
mento do interesse pelos livros divulga-
dos na seção “Literatura”, o Informa-
tivo CRQ-IV reforçou os acordos que
mantém há anos com editoras e autores
e elevou de 10, em 2009, para 15, neste
ano, o número títulos divulgados. Vinte
e oito leitores do periódico foram con-
templados. Cada sorteio de livro recebe
cerca de 250 inscrições. Em 2010,
porém, dois títulos divulgados na edi-
ção nº 102 ficaram bem acima daquela
média: o sorteio da obra Manual de
Tratamento de Efluentes, do Enge-
nheiro Químico José Eduardo Ca-
valcanti, teve  497 inscrições; Química
Geral e Reações Químicas – Volu-
mes I e II, distribuídos no Brasil pela
Cengage Learning, recebeu 478.

Na maioria dos casos, as promo-
ções feitas pelo Conselho são divulga-

das apenas em seu site, daí a importân-
cia de os interessados acessarem pelo
menos uma vez por semana o endereço
www.crq4.org.br para se inteirarem
dessas oportunidades. Este ano, como
forma de ampliar sua presença na In-
ternet e facilitar ainda mais o acesso
às informações que produz, a entidade
inaugurou sua página no Twitter (www.
twitter.com/crqiv). Nela também são
divulgados os convênios e promoções.

DEPOIMENTOS - No começo do ano,
como resultado de uma parceria firma-
da com o Instituto Racine, o Conselho
sorteou uma bolsa de R$ 7.390,00 para
curso de pós-graduação em “Gestão e
Tecnologia Cosmética - Engenharia
Cosmética”. O valor representou a me-
tade do custo daquele curso. A contem-
plada foi uma profissional de Campinas.
Nayara Cuani, de 25 anos, é Bacharel
em Química Tecnológica e trabalha na
Winadauto Ind. e Com. Nayara, que

ainda está participando do curso, disse
que as aulas são ótimas e que o con-
teúdo ministrado é bastante interes-
sante, além de ter ótima aplicabilidade.
“Minha empresa faz produtos para
carros e para animais de estimação.
Com os conhecimentos que venho
obtendo, consigo trabalhar melhor com
a matéria-prima para a elaboração nos
produtos para PET, já que a pele dos
bichinhos é mais sensível do que a nos-
sa, o que exige mais atenção e cuidado
nas formulações”, explicou.

Renata Satiko Santos Tanaka, de 28
anos, foi contemplada, em abril, com
uma bolsa integral para o curso “Croma-
tografia a gás”, promovido pelo Cen-
tro de Educação Profissional (CEP). A
Bacharel em Química disse que o con-
teúdo foi muito útil para esclarecer al-
gumas dúvidas sobre a técnica, além
de fortalecer seus conhecimentos. Ela
aproveitou para elogiar o ministrante do
curso, Ayrton Argenton. “Muito capa-
citado, ele foi extremamente didático e
solícito”, afirmou. Argenton também foi
muito bem avaliado pelos participantes
dos dois minicursos gratuitos promovi-
dos este ano pelo CRQ-IV em Arara-
quara e São José do Rio Preto.

Ainda no mês de abril, Gisele Maria
dos Santos Medeiros, de 30 anos, que
sempre participa das promoções, foi
contemplada pela primeira vez: ganhou
uma bolsa de 50% para o curso “Inter-
pretação e Elaboração de Fispq segundo
a NBR 14725:2005, promovido pela
Intertox. A bolsa lhe garantiu um des-
conto de R$ 475,00 na taxa de inscrição.

Promoções resultaram de parcerias e não implicaram desembolsos pela entidade

por Ana Cristina Velasco
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Sorteios ajudam muito, diz Gisele Maria Adriana mostra certificado obtido no Simai

Na ocasião do sorteio, a Técnica em
Química estava desempregada e preci-
sando melhorar sua qualificação para
ampliar suas chances de recolocação.
Os sorteios feitos pelo CRQ-IV ajudam
principalmente quem está desempre-
gado, afirmou.

Selma Regina de Lara, de 47 anos,
de São Paulo, estava entre os 15 con-
templados com inscrições no valor de
R$ 650,00  para o “3º Painel de inovação
e qualidade da indústria de alimentos”,
ocorrido em agosto. A Química Indus-
trial disse que o trabalho do Conselho
facilita a inclusão de profissionais com
dificuldades financeiras.

Em setembro foi sorteada outra
bolsa de 50% para uma pós-graduação
no Instituto Racine. A ganhadora foi a
Bacharel Milena Angiolucci, de 30 anos.
A bolsa, no valor de R$ 7.060,00, tam-
bém foi para um curso na área de
cosmetologia. Milena disse que seu
ingresso na pós foi viabilizado pelo
prêmio que recebeu do Conselho. Ana-
lista da Symrise Aromas e Fragrâncias,
ela afirmou que o conteúdo do curso
será muito proveitoso para sua carreira.

Também em setembro foram
sorteadas duas bolsas integrais para o
“Curso Fundamental de Manuseio e
Transporte de Produtos Perigosos –

PP10”, cuja taxa de inscrição era de
R$ 1.190,00. Uma vaga foi para Renata
da Silva Franco, de 31 anos, de Vali-
nhos, que recebeu o resultado do sor-
teio no dia do seu aniversário. A Ba-
charel em Química disse que a notícia
veio como um presente.

A Técnica em Química Thaís Re-
gina Vicente, de 26 anos foi uma das
sorteadas com inscrição gratuita para o
“VII Simpósio Interamericano de Bi-
ossólidos”. O sorteio ocorreu em outu-
bro e o valor da bolsa foi de R$ 700,00.
Thais disse que fica sempre atenta às pro-
moções divulgadas no site do CRQ-IV.

Em novembro, o Conselho sorteou
14 inscrições (cada uma custaria R$
1.500,00) para o Seminário Interna-
cional do Meio Ambiente Industrial
(Simai). Moradora em São Paulo, Adria-
na Shigenaga dos Santos, 35 anos,
participou dos três dias de evento e dis-
se que suas expectativas foram supera-

das. Ela aproveitou a oportunidade para
visitar a feira e passar no estande do
Conselho, que também foi procurado
por diversos profissionais e represen-
tantes de empresas.
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Divulgação

CRQ-IV fará campanha para celebrar
o Ano Internacional da Química

O CRQ-IV definiu as ações que ado-
tará em 2011 para celebrar o Ano Inter-
nacional da Química (AIQ). Conforme
edital publicado neste mês, a entidade
pretende promover 1.500 palestras para
alunos dos níveis fundamental e médio,
distribuir a eles gibis e folders relaciona-
dos às atividades químicas e fazer uma
campanha publicitária que incluirá a
colocação de painéis próximos às cida-
des onde mantém escritórios (Araça-
tuba, Araraquara, Bauru, Campinas,
Piracicaba, Ribeirão Preto, Santos, São
José dos Campos, São José do Rio
Preto e Sorocaba) e mensagens na TV
Minuto, rede de monitores existente no
Metrô de São Paulo. Estas mensagens
terão duração de 15 segundos e serão
veiculadas das 4h30 às 21h, de segun-
da a sábado, nas linhas 1 – Azul, 2 –
Verde e 3 – Vermelha.

Com o slogan “Química para um
mundo melhor”, a campanha terá início
em abril e se estenderá até dezembro.
Em junho, com o uso das mesmas mí-
dias, haverá uma campanha em come-
moração ao Dia do Profissional da Quí-
mica, cuja data oficial é 18 de junho.

Com tais iniciativas, o Conselho es-
pera contribuir para que se alcance a
principal meta do programa de divulga-
ção da ciência, que é celebrar, em todo
o mundo, as conquistas da química e
suas contribuições para o bem-estar da
humanidade e sua importância para a
preservação dos recursos naturais. O
AIQ também vai chamar a atenção para
a Década da Educação para o Desen-
volvimento Sustentável, campanha lan-
çada pelas Nações Unidas e com vi-
gência de 2005 a 2014.

O AIQ surgiu de uma proposta apre-
sentada pela Etiópia durante a Assem-
bléia Geral da Organização das Nações
Unidas (ONU) realizada em dezembro

de 2008. A coordenação dos trabalhos
de divulgação foi delegada à Organiza-
ção Educacional, Científica e Cultural
da ONU (Unesco) e à União Interna-
cional de Química Pura e Aplicada
(Iupac). 2011 foi escolhido porque será
naquele ano em que se comemorará o
centenário de entrega do Prêmio Nobel
a Marie Curie, primeira mulher a rece-
ber essa honraria. Na próxima edição,
o Informativo publicará a história dessa
importante cientista nascida na Polônia
e que dedicou seu trabalho e suas des-
cobertas para salvar vidas e reduzir o
sofrimento humano. Em 2011 também
será comemorado o centenário de fun-
dação da Associação Internacional das
Sociedades Químicas (Iacs), posterior-
mente substituída pela Iupac.

BRASIL - No Brasil, a Sociedade Brasi-
leira de Química (SBQ) foi a primeira
entidade a tomar iniciativas para cele-
brar o AIQ. Além de ter feito, em 2009,
um concurso para escolha de um logo-
tipo regional para o evento que, como
na imagem acima, será usado ao lado
do logotipo internacional, definido pela
Iupac, a SBQ também criou um portal
(www.quimica2011.org.br) que reúne a

programação das atividades que serão
desenvolvidas por ela e por outras enti-
dades, além de disponbilizar entrevistas,
material científico e informações sobre
a química. O portal possui uma seção
chamada “QUID+”, voltada para o pú-
blico infantojuvenil, que apresenta uma
série de curiosidades (como as bacté-
rias usadas para combater ferrugens),
entrevistas e atividades de entreteni-
mento, como caça-palavras.

Com o lançamento da campanha, o
CRQ-IV dará prosseguimento ao tra-
balho que vem fazendo este ano junto
com a SBQ, Abiquim e outras entidades
científicas, empresariais e de profissio-
nais. Os temas previstos na campanha
seguirão a linha recomendada pela
Iupac: lembrar que a química é funda-
mental para nosso entendimento do
mundo e que as transformações mole-
culares são vitais para a produção de
alimentos, medicamentos, combustí-
veis e produtos manufaturados extraí-
dos da natureza.

O Ano Internacional da Química
será aberto com um grande evento
marcado para os dias 27 e 28 de janeiro
de 2011, em Paris, no escritório que a
Unesco mantém na capital francesa.
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